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“Na Urgência, onde o stock era reposto uma vez por 

semana, um enfermeiro podia perder mais de duas 

horas só para fazer face aos pedidos. Diariamente, 

os enfermeiros ganham hoje mais de uma hora e 

estão satisfeitos porque se desligaram da função de 

gestão dos stocks, que passou para os SF, que sabem 

em tempo real o que existe e o que falta, quem retirou 

e a quem é administrado. Há um controlo muito mais 

apertado dos consumos.”
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Com o intuito de atingir resultados que melhorem a qualidade 

assistencial do doente, é essencial que os Serviços 

Farmacêuticos encontrem alternativas, nomeadamente 

através da automatização e da informatização, que facilitem 

as suas tarefas e sejam mais eficazes para o hospital, tanto 

em termos clínicos como económicos.

Centro Hospitalar de Coimbra – Serviços Farmacêuticos

O Centro Hospitalar de Coimbra integra três estabelecimentos hospitalares, 

distribuídos num raio de oito km, na zona urbana da cidade: o Hospital Geral 

(também conhecido por Hospital dos Covões), o Hospital Pediátrico e a 

Maternidade de Bissaya Barreto. O Hospital Geral situa-se na margem esquerda 

do rio Mondego, numa área de 33 hectares. Enquanto hospital central, é 

referência para os doentes enviados pelos hospitais de Figueira da Foz, Leiria 

e Pombal. Os Serviços Farmacêuticos são responsáveis pela correcta, segura 

e efectiva utilização dos medicamentos no hospital, competindo-lhe ampliar 

a eficácia dos processos de distribuição do medicamento e a racionalização

CIRCUITO INFORMATIZADO 
REDUZ CONSUMOS E RECURSOS
Em Julho de 2008, os Serviços Farmacêuticos (SF) do Centro Hospitalar de 

Coimbra (CHC) implementaram nos Serviços de Urgência do Hospital Geral 

(Hospital dos Covões) os primeiros equipamentos de dispensa automática 

de medicamentos Pyxis - um conjunto de armários controlados 

electronicamente, geridos por um software em comunicação com as 

aplicações existentes.Com um investimento inicial de cerca de 150 mil 

euros, foi então instalada na Urgência uma estação e uma coluna (ver 

foto), e, no S.O., outra estação, existindo dois pontos de dispensa de 

medicamentos neste serviço. Confirmados os predicados do Pyxis – cujo 

investimento inicial é sempre superior face à necessidade de instalação 

de uma consola central nos Serviços Farmacêuticos -, no final de Novembro 

de 2008 foi implementado no Bloco Operatório nova solução Pyxis para a 

gestão dos medicamentos. Agora, o Sistema Pyxis será expandido aos 

Serviços de Cirurgia I e Cirurgia II – duas enfermarias, num investimento 

orçado em cerca de 155 mil euros. Manuela Rodrigues, farmacêutica 

responsável pela gestão de medicamentos nos Serviços de Urgência e 

Bloco Operatório, conta que, numa primeira fase, é necessário realizar um 

estudo detalhado dos consumos de cada serviço clínico e dos critérios de 

inclusão de medicamentos a armazenar na máquina, bem como dos 

stocks máximo e mínimo e a periodicidade de reposição.

“Na urgência e no bloco temos dois serviços com especificidades distintas. 

O Bloco Operatório necessita essencialmente de medicamentos destinados 

às cirurgias – entre 25 a 30 por dia -, ao passo que a urgência precisa de 

uma grande diversidade de medicamentos, de modo a abranger todas 

as possíveis situações de urgência e dado o elevado movimento de doentes 

– cerca de 200 por dia”, explica a responsável.

Concluiu-se que, na Urgência, com maior rotatividade de doentes, devem 

fazer-se reposições diárias e, no Bloco Operatório, onde se verifica menor 

variedade de medicamentos, podem evitar-se reposições tão regulares – 

três vezes por semana -, sendo introduzidos nas máquinas mais 

medicamentos do mesmo tipo.

“O custo de aquisição justifica-se pelas condições de conservação do



medicamento, pelo controlo de prazos de validade e do stock real, ou 

pela disponibilidade acrescida do pessoal envolvido, que pode libertar-se 

para outras actividades de apoio ao doente”, refere Manuela Rodrigues, 

que adianta: “A Enfermagem, que até aqui tinha de fazer pedidos 

bissemanais de medicamentos aos Serviços Farmacêuticos, deixou de   

fazê-lo, ficando com todo o tempo disponível para o doente.” 

Funcionando como armazém avançado dos SF, com ligação à prescrição 

informatizada com base na qual o enfermeiro retira a medicação de modo 

individual por doente, o Pyxis possibilita conhecer padrões de consumo 

associados a doentes e patologias; construir sistemas de informação e 

relacionar cada medicamento ao doente ao qual foi administrado.

Num serviço clínico deste tipo, a distribuição tradicional era feita em grandes 

quantidades, por excesso. “Actualmente, tal já não sucede, uma vez que 

os stocks são muito reduzidos”, conclui a responsável.

Além dos diferentes tipos de armários inteligentes, existem diferentes 

configurações de gavetas, garantindo segurança adequada a cada tipo 

de medicamento. É o caso dos estupefacientes, “que têm um controlo 

muito apertado e legislação própria”. “Na Urgência temos os estupefacientes 

em gavetas com diversas divisórias – cada uma delas para uma ampola 

de morfina, por exemplo -, pelo que nem sequer é dado acesso a mais do 

que uma unidade”, exemplifica Manuela Rodrigues.

Os equipamentos são constituídos por uma unidade com um ecrã táctil na 

qual, após a introdução de um código de acesso personalizado e 

identificação biométrica, é possível seleccionar o doente, o medicamento 

prescrito e a quantidade a administrar, abrindo-se automaticamente a 

gaveta onde se encontra o medicamento. “Mas o enfermeiro tem apenas 

acesso aos medicamentos prescritos, o que reduz possíveis erros de 

administração pela Enfermagem, além de erros de distribuição da parte 

dos SF”, ressalva.

Da anáslise dos consumos da Urgência do CHC, conclui-se que, em 5,5 

meses de projecto, houve uma redução de cerca de 3,3% no consumo de 

medicamentos geridos pelo Sistema Pyxis, podendo prever-se, no longo 

prazo, uma redução de consumos de 10 a 20% e de stock existente nas 

enfermarias de 20 a 40%. A redução também se verifica ao nível da logística 

na distribuição (armazenamento e dispensa) e do tempo gasto nestas 

funções.

        “Este sistema é-nos muito útil, permitindo fazer uma 
gestão muito melhor do stock e minimizando erros de 
distribuição e administração.”

CLIENTE: CHC - Centro Hospital de Coimbra

Porquê a Glintt?

A escolha da Glintt deve-se essencialmente 

pelo conhecimento demonstrado a nível da 

Farmácia Hospitalar, nomeadamente na 

Gestão do Circuito do Medicamento.

A forma profissional como todo o projecto foi 

desenvolvido e apresentado, aliado à 

competência técnica dos seus recursos, com 

consultores especializados na área e com 

significativa experiência neste tipo de 

projectos ,  fo ram também factores  

preponderantes nesta escolha.


